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PROGRAMA 

OBJETIVOS: 

Propiciar aos alunos do Programa de Pós-Graduação em Administração de Organizações (stricto-sensu) a 

oportunidade de analisar e discutir em classe a elaboração do projeto de dissertação de mestrado ou tese 

de doutorado em Administração. Auxiliar na evolução destes projetos de pesquisa, dirimindo dúvidas e 

promovendo ajustes necessários, valendo-se da contribuição dos pós-graduandos e do professor durante 

as discussões em classe. Os conceitos e aplicações que compõem a disciplina serão aprofundados por 

meio do desenvolvimento do projeto de dissertações e tese que será amplamente discutido em forma de 

seminários. Serão apresentados e debatidos todos os projetos de pesquisa (mestrado e doutorado), no 

decorrer da disciplina.   

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Apresentação da disciplina, do professor, do programa, da estrutura do curso. Discussão 

conceitual sobre a estrutura de um projeto de pesquisa.  

 Normas de Apresentação.  

 Pesquisa Qualitativa e Quantitativa. Metodologia do Estudo de caso. 

 Técnica de coleta de dados: entrevistas, grupo de foco, pesquisa participativa, questionários, 

escalas de medidas. 

 Recursos de formatação e suporte a trabalhos científicos. 

 Seminários de apresentação dos projetos dos alunos. 

 

Entrega dos projetos para o professor e para os colegas referentes à primeira apresentação sempre com 01 

semana de antecedência. 

TODOS OS ALUNOS DEVERAO ENTREGAR A VERSAO FINAL DO PROJETO PARA O 

PROFESSOR DA DISCIPLINA E PARA O SEU ORIENTADOR   
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

Exercícios: peso 1. Seminário: peso 2. Trabalho final (projeto de dissertação): peso 3.  

Critério de reavaliação: de acordo com Regimento da Pós Graduação do Programa e da USP. 

 

OBSERVAÇÕES: 

Desenvolvimento do Curso: O curso será desenvolvido no tripé pesquisa, discussão e apresentação 

(didática), considerando os objetivos do mestrado e doutorado em Administração de Organizações. Os 

alunos deverão elaborar um seminário de seu projeto de pesquisa com maestria didática trazendo as 

dúvidas e aflições metodológicas inerentes ao objeto pesquisado. O trabalho final da disciplina será o 

projeto de dissertação pronto e formatado para envio à Fapesp. 

 

Todo o material será disponibilizado no STOA 


